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INTRODUCÃO 

A principal característica do modem banda-base RHEDE S192 é 
transmitir dados síncronos em cinco diferentes velocldades. 
de 1200 a 19200 bits por seQundo. em linhas não condiciona­
das. 

Possui, também. a capacidade de transmitir dados assíncronos, 
além de outras características Importantes. como seu circuito 
de recepção, baseado em um eQualizador adaptativo, controlado 
diQitalmente . 

A transmlssão assíncrona é tratada especialmente na seção 
4.7. do capítulo "Aplicações" e durante todo o texto restan­
te. o RHEDE S192 é tratado como modem síncrono . 

Totalmente contido em um único cartão de circulto impresso, o 
RHEDE S192 inclui a facilidade de enlace diQital remoto. 

Este manual contém todas as informacões necessárias à insta­
lação e operação do modem RHEDE S192. bem como um capítUlo de 
aplicações . 

1 . 1 



1 . 2 

o capítulo l contém t odas as c aracteríst1cas do modem e a se­
çâo 2.4.7 fala sobre o alcanc e do RHEDE S192. forne c endo 1n­
formações muito úteis ao projetista de sistemas de transmis ­
são de dados Que incorporp.m rotas em banda base. 

A leitura do capítulo 2 permite ao usuário se famil1arizar 
com a parte técnica do RHEDE S192. conhecendo suas c apacida­
des, limitações. interfaces com a linha telef6nica e equipa­
mento terminal de dados (ETO) . 

o capítulo 3 apresenta informações sobre instalação, detalha ­
da na seção 3.1 e sobre a predisposição do modem. detalhada. 
de modo seQuencial, na seção 3. 2 . 

A interpretação do pa1nel frontal vem como uma seção indepen­
dente (3 . 3) . a fim de facilitar sua conaulta a qualquer ins­
tante. durante a operação do sistema . 

Finalmente . o capítulo 4 apresenta. uma série de aplicações 
do RHEDE S192 em confiourações ponto- a-ponto e multlPo nto . 



2 CARACTERtSTICAS 

2.1 GERAIS 

o RHED E S192 é um modem banda base Que transm I te e r e ce­
be no modo sí ncrono. dados bi n árIos serials em li nhas 
privativas tIPO B, ou seJa , linhas não condicionadas 
(de acordo com a prática Telebrás nQ 225 . 540 . 713 - ~Es­

pec l flcacões Gerais para LInhas Privatlvas para Comunl ­
cacão de Dados~). 

Com o modem RHEOE S192 os dados são tran sferidos em uma 
das Se QUln tes ve l oc i dades: 1 200 . 2400 . 4800 o u 9600 bits 
po r seoundo (bps) I operando n o modo d uplex a 4 f i os ou 
sem l duplex a 2 ou 4 fIOS, em con fiQ u racõe s de rede pon­
to-a - pon to o u multlPo nt o . 

o RHEDE S192 é con stItuído essenCIalmente de um LSI se ­
rnldedicado que executa todas as funções 16Q I CaS, enla ­
ces, geraçao e detecção da sequ @ncia de t este e a p re ­
disposição para operação . 

2 . 1 



. 2 . 2 

o modem RHEDE S192 é Pl"oduzido em duas versões: mesa e 
sub- bastidor" Estas duas versões são inteiramente com­
patíveis entre si, ou seja, o cartão (com o palnel fron­
tal solidário) é us ado i ndistintamente na versão mesa 
ou sub-bastidor. sem Que seja necessária Qualquer modi­
ficação mecAnica ou elétrica. 

2.2 FUNCIONAIS 

A descrição dos blocos do RHEDE S192 acompanha a se­
quênci a numérica mostrada na fiQura 2 . 1. facilitando. 
desta forma. a compreensão do prlncípio de funcionamen­
to do modem. 

TRANSMISSAO 

1. LSI 

As funções essenciais do modem S192 são imple­
mentadas a partir de um circuito integrado LSI 
idealizado pela RHEDE TecnoloQia especialmente pa­
ra esta função: O RH8039 . 
Ele executa todo o processamento do sinal diQi­
tal . incorporando os clrcuitos de randomização. 
codificação (transmissão). desrandomização e 
decodificação (recepção). além dos circuitos de 
Qeração e detecção de tom. seleção de retardos. 
seleção de sincronismo. predisposição para opera­
ção. Qeração da seQuência de teste. etc . 

2 . Interface DiQital 

Os dados vindos do ETO entram no modem pelo pino 2 
do conectar da interface dioital e passam pelo con­
versor de nível (CN), onde 09 nívels lÓQ1COS do 
ETO são convertidos para níveis l óOicos TTL . con­
forme recomendado pelo CCITT V28. 
Desta mesma forma. outros slnais passam pela in­
terface dioital . 

3 . Filtro de Transmissão 

O sinal dloital Codlficado proveniente 
passa pelo filtro de transmissão, cuja 
é reduzlr o espectro do slnal de saída 
mente necessárlo. O flltro adapta - se 
mente para cada velocidade de operação 
da . 

4. Mixer e Amplificador 

do lSI, 
finalidade 

ao estrita­
automatica­
seleciona-

o sinal de transmissão é misturad o pelo mixer com o 
tom de lOR. Que somente existirá em c o ndição de 
teste . 



o sinal resultante é amplifi c ado de forma a ter o 
nível adequado para ser recuperado pelo modem remo­
to. Este circuito atua tanto para o sinal transmi ­
tido como para o oerador de tom . 

5. Interface de Linha 

Na interface de linha. o sinal a ser transmitido é 
acoplado à llnha telefOnlca através do transforma­
dor de transmissão. Neste circuito está a l60ica 
de operação a 2/4 fioa e a seleção das lmped3ncias 
de entrada e saída . 

RECEPCl\O 

6. Filtro de Recepção 

Os dados. provenientes do modem remoto . entram no 
modem pelo transformador de recepção e seQuem até 
o filtro de recepção . 
Sua função é reduzir o espectro do slnal de entra ­
da para a faixa de interesse. elimInando Qualquer 
ruído fora da faixa de freQuência deseJada . 
O filtro adápta - se automaticamente para cada velo­
cldade de operação selecionada . 

7 . Detector de Portadora (OCO) 

C CIrcu1to OCO tem a função de verif1car se a e­
nerQ1a do sinal receb1do pelo modem é suf1 CI ente 
para a correta recuperação dos dados . 

C llmlar de ativação d o DCO pode ser selecionado 
como -23 ou - 43 dBm . 

C lImiar de desatlvação do OCO ficará respectiva ­
mente em - 28 ou -48 dBm. dependendo da seleção an ­
terlor . 

8 . EQualizador Adaptativo 

Este c lrcuIto tem por f u nç ã o co r r lOlr a fase e a 
amplItude do sinal recebld o . Este clrc ulto lmple­
menta um orau de eQUallZação pr oporcional ao nível 
de dIstorção d o slnal recebido pelo modem . 

OUTROS CIRCUITOS 

9. esc i I ador 

Este Clr cult o Oera um freQuêncla de 4.915.2 MHz 
ne c essárIa ao funCionamento dos Clr c uItos Que com­
põem o LSI . 

2.3 
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10. Circuito de Reaet 

o circuito de reaet inicializa o LSI após o modem 
ter sido liQado, de forma que todos os seus clrcu i ­
tos comecem e operar corretamente . 
Também é respons ável pela habilitação dos circui­
tos de acionamento dos enlaces . 

11. LÓQl ca de Enlaces 

Este circuito é responsável pela realização dos en­
laces . Informa ao operador, via paine l fronta l e ao 
ETD quando um enlace ou a sequência de teste é ati­
vada. 

12 . Fonte de Alimentação 

® 
OSCIL 

® 

CN 

® 
LÓGICA 

DE 
ENLACE 

t 

Não representada no dlaQrama em b l ocos, ela for ­
nece ao modem as tensões de alimentação neceasárlas 
ao funcionamento dos circuitos do 3192. 

0 f-t FILTRO DE 

rr 
MIXER TX 

TRANSMISsÃo E 
AMPLIFICADOR ,: ~ 

Q) CV 
~~ TXO (8) ® RXO 

RTS I-
ECUAL1ZADOR I*- FILTRO DE RX 

CTS ADAPTATIVO RECEPÇÃO - >--
TCK LSI 

+ 
- >--

RCK - ~ 
OCO 

~ 

~ 11-1 
OCO 

® 

~ 
CHAVE DE INTERFACE 

1\ ~ PAEDlSPO"CÃO 
DE 

'J [[ 
LINHA 

IV clRC~m 

~ DE 
RESET 

FiQ . 2.1 RHEDE 3192 - DiaQrama em blocos 



2 . 3 MECANICAS 

o modem HHEDE S192 é Pl"oduzido em d u as versões : mesa ou 
sub-bastldor de 19 poleQadas . 

Na versão mesa, o c artão de ClrCUIto lmpresso (com u m 
paInel sOlldário) é acondIc i onado em uma caixa metálica 
Que POSBUl uma moldura de plástlco injetado. na parte 
frontal. conforme pode ser visto na fioura 2.2. 

À versão sub-bastldor pode receber até dez moderna. Qu e 
são lnstalados em poslcão vertIca l, possuind o um m6du l o 
de allmentação do lado dlrelto . conforme pode ser visto 
na flQUra 2 . 5. 

2 . 3 . 1 DIMENSOES 

o RHEDE S192 POSBUl as seQui n tes dimensões dadas 
em milímetros: 

RHEDE S192 - DI MENSOES TABELA 2. 1 

Produto Altu r a LarQura Prot. 

Cartão 34 177 273 
Versão mesa 77 205 320 
Versão sub-bastldor 177 476 322 

2.3 . 2 PESOS 

Cartão _ ....... ___ .. _ __ _ ... ____ ........... 0.4 KQ 
Versão mesa ______________________________ 2,8 Ko 

Versão sub-bastidor (com dez moderna) __ __ . 10 , 2 KQ 

2 . 5 
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FiQura 2 . 2 RHEDE S192 - Ve rsão mesa 

Fio . 2. 3 RHEDE S19 2 - Vista interna 

2 . 6 



F iQ . 2 . 4 RHEDE S192 - Painel frontal 

RHEDE S192 - Versão sub- bastidor 

2 _ 7 



2 . 8 

2.4 T~CNICAS 

2 . 4.1 ALIMENTAÇAO 

VERSAO MESA 

À versão mesa é alimentada com voltaQem alternada 
(VAC) conforme especifIcado abaixo. 

À alimentação ~ fornecida ao modem através de um 
cabo bifáslco com pino terra de proteção. situado 
no palnel traselro. 

Selecionável entre as tensões abaixo: 

110, 127, 220 ou 254 VAC ± 15 I 

FreQuênCla : 57 a 6] Hz 

Consumo máximo: 9 Watts 

Fusível: 250 mA para 110 ou 127 VAC 
100 mÀ para 220 ou 254 VAC 

VERSAO SUB - BASTIDOR 

o sub-bastidor com 4U de altur a {177 , O mm} acomo­
da um módulo de alimentação e até 10 modems car­
tão. i nstaladoB conforme most r a a fiQura 2 . 5 . 

Cada modem cartão recebe como alimentação uma 
tensão alternada, proveniente do m6dulo de ali­
mentação . 

Consumo máximo de cada modem cartão: 5 Watts 

SUB-BASTIDOR 4U-AC 

Alimentação selecionável ent~e : 

110 VAC: aceita tensões ent~e 
127 VAC: aceita tensões entre 
220 VAC: aceita tensões entre 

FreQuência: 57 a 63 Hz 

94 
108 
187 

e 126 VAC 
e 146 VAC 
e 253 VAC 

Consumo máxlmo: 70 Watts (com 10 moderna) 

Fusível: 1 , 5 A para 110 ou 127 VAC 
750 mA para 220 VAC 



2 A. 2 AMBIENTAL 

OPEIlACliO 

Temperatura ........... . . _ ..... .. . .. O a SOQC 
Umidade máx . (sem condensação) ..... 95t @ 45QC 
Gradiente climático máximo .... ___ .. 20QC/ ho ra 
Alti tude máxima .. _ .. ... ..... _. _ .... 4000 metro s 

ARMAZENAMENTO 

Temperatura ........ . .. __ __ ...... . . . 
Umidade máx . (sem condensação) ... . . 
Altitude máxima . ___ .... _ .... ____ ._. 

- 4.0 a 
951 @ 
10000 

+70QC 
45QC 

metros 

2 . 9 



2 . 10 

2.4 . 3 TRANSMISSOR 

Transmissão síncrona 

Dados a transmitir . . • • .. ___ . __ binári o . serial 

Veloci dade (bpe ) 1200. 2400. 4800 
9600 e 19200 

Fonte de sincronismo ... . . .•... interno. externo 
ou reQenerado . 

FreQuênc ia d o sinal 
de s i ncr o nismo : 

Interno .. . . . ..... .. . . .. . . .. ioual ao valor 
n ominal da ve l o­
cidade seleciona­
da. com tolerân­
cia de O,Olt . 

Externo . . . . ... . . . . ..• __ ... _ ioual ao valor 
nominal da velo­
cidade seleciona­
da. com tolerân­
cia d e 0,011 . 

Codificação ... __ _ ..•... . . ..... Miller 
(vide 2 . 4 . 8) 

Retard o RTS/CTS: 
Portadora chaveada ... . .. . . . B. S±l me, 15,0 ± 

1 ma, 23 ± 1 ma, 
e 113.5 ± 1 ms . 

Portadora constante ... . ... . menor que 2 ms. 

Comando ativa um .... 120 Hz 
260 ma . 

durante 

Comando desativa lDR _ ....... _. silêncio da por -
tadora por 160 ms 

Espectro na 11nha (vide 2 . 4 . 8) 

Imped:lnc1a para a 11nh a . _ . _ ... 75 , 150, 300. ou 
600 Ohms . 

Nível de transmissã o ... .. .. ... O, -3 , -6. - 9 ou 
+ 6 dBm. 



2.4.4 RECEPTOR 

Recepção síncrona 

Dados recebidos . .. . • . . .. . . . . .. binário . serial 

Velocidade (bps) 1200, 2400 , 4800 , 
9600 e 19200 bp. 

Sinal de sincronismo . . _ . . . . o • • extraído dos da­
dos 

Capacidade de rastreamento 
do sincronismo o •• • • • •••• _ •• 

Variação asslmétrica 
do sincronismo .. . .. .. .. .. . . . 

vel ocidade nomi ­
nal ± 0,021. 

31 (típico) 

Codificação _ . .. . . ..... . .. ..... Míller 

Retardo entre a presença de 
sinal de linha e a 
desativação do OCO 

(vide 2.4.8) . 

(pino 8 da RS232) .. _ 6±2 ma 

Retardo entre a ausência de 
sinal de linha e a 
desativação do OCO 
(pi n o 8 da aS232) 

Senslbllldade 

15±5 ma 

-48 dBm 

Comando ativa LOR . . .. .....•.. . 120 Hz por malS 
de 200 ma . 

Comando desativa LOR _ .. .. _.' . . falta de portado­
ra por mala de 50 
ma ou tom de 200 
Hz por mais de 
150 ms . 

limiar de ativação do OCO .... . -23 ou - 43 dBm 

Im~edanCla de e ntr ada 

Equallzador adaptat i v o 
Ataque rápldo 

75,150, 
600 Ohms ou 
imped3ncla. 

300, 
al ta 

(Portador a Chaveada) menor Que 4 ms 

Ataque lento 
(Portadora Constante) ...• . .. menor Que 40 s 

2.11 
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2. ~ .5 INTERFACE COM A LINHA TELEFONICA 

o modem RHEDE S192 deve trabalhar em linhas não 
condicionadas (sem pupinização) I e se conecta a 
elas por meio de dois transformadores de linha. 
u m para transmissão e outro para recepção. No ca­
so da o peração a doia flOB, a omente o transforma­
dor de transmIssão é utIlIza do. 

Existe um CIrcuIto de proteção contra eventuais 
dlsturbios na linha. para cada transf o rmador. 
formado por diodos zener Que limitam a tensão nos 
termInaIS de entrada . Os moderna prodUZIdOS até 
1988 possuíam fusíveIS de lInha de 250 mA . A par­
tir deste ano, estes fusí v eIS deixaram de ser 
montados. 

o modem RHEDE 9192 não deve ser utilizado em li­
nha comutada . 

Para maIores detalhe s sobre níveIS de SInal e im­
pedânclas. consulte 2.4 . 3 e 2 . 4.4 

~Ri==lH===:::====~~r _____ nD 
R X TX 

~ 
TfN LINHA 

Fio. 2.6 RHEDE 9192 - Painel traseiro 



2 . 4 . 6 INTERFACE COM O ETD 

A c o n e xão modem- ETD é feita através do conectar d e 25 
pinos (pad r ão RS- 232C) I fêmea . situado n o painel tra­
sei r o . 
As c ar a c t erísticas elé t r i cas desta I nterface estão de 
aco r do com as recomendações CCITT V24 (definição da 
f unção de c a da pi no) e V28 (cirCUito equivalente) . 

Nível dos sinais n a interface : 
Acei t ~veis como entrada : 

Desativado = OFF = 1 marca 
Ativado = ON : O espaço 

- JV a - 25V 
+3V a +25V 

Típicos como 
Desativado 
Ativado 

saida: 
- OFF 
= ON 

1 ~ marca z -llV 
O espaço +llV 

Sinal de sincronismo : 
Onda Quadrada com a tranSição POSitiva coincidente 
com o limiar entre dois bits de dados e a transi­
ção ne Qdtiva coincidente com o centro dos bits de 
dados . 

A tabela 2.2 descreve a função de cada pino, com a 
Identificação do clrcuito correspondente na CCITT V24 
e a f iQura 2 . 7 mostra o posiclonamento no conector . 

13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
©©© ©©©©©© ©© © © 
©©©©© ©© ©© © ©© 
25 24 23 2221 20 19 18 17 16 15 14 

Conector de interface ETD 
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INTERFACE ETD 

PINO V24 

1 10 1 
2 10 3 
3 104 
4 105 
5 106 
6 107 
7 102 
8 109 
9 ---

10 ---
11 ---
1 2 -- -
13 ---
14 - --
15 114 
16 
17 11 5 
1 8 141 
19 
20 
21 140 
22 
23 
24 113 
25 142 
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TABELA 2.2 

ORIGEM FUNCAO 

------ Terra de pr o teção 
ETD Dados a transmitir 
MODEM Dados receb idos 
ETD RTS - solicitação para transmitir 
MODEM CTS - pronto para transmitir 
MODEM DSR - modem em c ondição normal 
------ OV - refer@ncla de tensão 
MODEM DCD - portadora presente 
MOD EM +12 Volta 
MODEM - 12 Volts 
(ETD) • (seleção : 2 fios=off. 4 f i 09"'on) 
(ETD) • (selecão de veloclC3ade) 
(ETD) • (selecão de velocidade) 
(ETD) • (selecão de velocidade) 
MODEM TCK - sincronlsmo de transmissão 

MODEM RCK - Slncronlsmo de recepção 
ETD LAL - enlace ana16Qico local 

ETD LDR - enlace du;a tal remoto 

ETD TCKE - sincronismo de transm . externo 
MODEM TST - indicação "modem em teste" 

Os pInos 11, 12. 13 e 14. marcadoB com um aste­
risco(*), permltem selecIonar a velocidade e a 
operação em dOIS ou quatr o fios. através do ETO . 

Esta facilidade normalmente não vem de fábrIca, a 
menos Que tenha sido especialment e re qulsltada 
pelo cllent e. pois somente se apllca ~ slstemas 
que possuam a capacidade de exercer tals coman­
dos. 

Caso seu modem tenha sido reQUlsltado com es t a 
faci lidade. os comandos descrltos a BeOUlr serão 
aceitos pelo modem, desde que as micro - chaves 
SAJ, SC2, SCJ e SC4 esteJam na poslção o ff: 

p i no 11 on: 4 flOS 
off: 2 fios 



pino 12 pino 13 plno 14 velocidade 

off off off 1200 
off o ff on 2400 
off on off 4800 
off on on 9600 
o n on o n 19200 

2 .4.7 ALCANCE 

Es t a é uma das característlcas malS importantes 
e m um modem banda base . 
Define-se alcance (em uma determlnada condição) 
d e um modem banda base como sendo a dist~ncla má­
xima em que ele conseQue operar , mantendo a taxa 
d e erro abaLxo de um val o r pre - determinado . 
Não faz sentldo falar em alcance sem espec lflcar 
as condlções e a taxa de erro . 

A tabela 2 . 3 mo stra os alcances do RHEDE 5192 , 
nas condlções abalxo : 

COnflQuração ......... . . 
portadora ....... .. . . . 
nível de transmIssão .. . 
tIPO de lInha ......... . 
taxa de erro m~XIma . .. . 

ALCANCE 

Velocldade 1200 2400 

Alca nce (Km) 30 18 

4. flOS 
constante 
O dBm 
0.4 mm (AWG 26) 
1 ppm 

TAB ELA 2. 3 

4800 9600 19200 

13 9 6 

Caso a ll nha ten ha uma bltola dlferente de O,4.mm. 
ou então . seja composta de várIO S seomentoB de 
bltolas dlferentes, pode - se ca l cu lar o alcance do 
modem, utlllzando o prl ncípIo de comprime n to 
equ Ivale n te . 

A tabela 2 . 4. mostra as duas prlnclpais c a r acte­
r ístIcas das linhas de bltolas mals c omuns e a 
co ns t a n te de equIvalênCIa (K). Que depende da re­
s l stênc la de e nl ace (R) e da c apacltânc la (C) . 
confor me prátlca Telebrás 225-540-71]: 
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LINHAS TABELA 2 . 4 

Bitola R C K 
mm ohm/Km nF/Km 

0.40 288 49 1 
0.50 184 51 0.81 
0.65 106 51 0.62 
0.90 56 51 0.45 

o comprimento eQuivalente(E) será: 

E "" K x L onde: 

K tirado da tabela 2 . 4 
L comprimento da linha 

Exemplo: 

Suponha uma linha com 10 Km de bitola 0,65 e 7 Km 
de bitola 0,50 . Até Que velocidade pode - se utili ­
zar o RHEDE S192 ? 

solução: E - 0.62x10 + 0.81x7 - 11.87 

Essa linha equi vale a 11.87 Km de linha 
com bitola 0.40 mm, portanto. pode - se 
transmitIr até 4800 bps . 



2.4.8 DESCRICXO DA CODIFICACXO MILLER 

Diz-se Que um sinal é band a - base Quando seu es ­
pectro de frequência não Bofre translação, ou se­
ja. ele não es tá modulando nenhuma portadora . 

A seQu@ncia de dados a serem transmitidos é um 
sinal banda - base do tipo NRZ (não retarna a ze ­
ro) 

Este sinal assume doia níveis. na interface com o 
ETO, Qu e são "O~ e ~l~ . 

Se transmitirmos o sinal NRZ por uma linha, o al­
cance será muito limitado devido às suas caracte ­
rísticas intrínsecas, Que não são apropriadas pa­
ra isso. Por exemplo. seu espectro de frequ@ncia 
vai até zer o (De) I e. Qualquer bloqueio dessa re­
oião de baixas freQu@ncias vai prejudicar a de­
teccão . 

A solução para transmitir em banda-base, com um 
espectro que contenha pouca componente De , é co­
difica~ ap~op~iadamente o sinal NRZ. 

Existem várias maneiras de se codificar o sinal 
NRZ a fim de se alcançar os obje tivos finais. Que 
são: 

- Espectro apropriado , com baixa compo­
nente DC . 

o sina l deve conter boa informa ç ão de 
9inc~oni9mo a fim de facilitar a sua 
recuperação no modem ~eceptor . 

- O sinal codificado deve ter boa imuni ­
dade a ruído . 

- À complexidade deve ser a menor possí ­
vel. a fim de aumentar a conf iabilida­
de e dimlnui~ o custo . 

FOl escolhida a codificação Miller para o RHEDE 
S192 por ser ~ Que se mos tr o u mais conveniente . 

o processo de codificação consiste em manter a 
fase do si nal transmitido. cuja freQu@ncia é a 
metade daquela do sincronismo. em O 9raus quando 
o bit for "O" de tal forma Que suas transições 
ocorram entre os bits . Quando o bit "1" for 
transmitido a fase passa a ser 90 9raus fazendo 
com Que as transições ocorr am nos centros dos 
bits "1". 

2 . 17 
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Em outras palavras , a codificação Miller consIste em 
fazer uma transição no centro do bit quando ele for 
"l~ e fazer uma transição entre doi s bits consecuti ­
vos , quando ambos forem "O~ . 

A fim de ilustrar melhor o que foi exposto aci ma, a 
fiQura 2 . 8 mostra b sinal NRZ e a codificação Miller , 
e a fiQ ura 2.9 mostra o espectro de frequência de cada 
um desses sinais. 

Pode ser observado na fiQura 2.9 que a codificação 
Miller concentra o espectro numa reoião em torno de 
0,4 vezes a ve l oc i dade de operação, reduzindo a 
componente DC . 

DADOS 

NRZ 

MILLER 

AMPLITUDE 
RELATIVA 

3.0 

2.5 

2.0 

1.5 

1.0 

0 .5 

O 

FiQ . 2.9 

O O O 

FiO . 2 . 8 

O O 

Codi ficação Mil l er 

o 
N 

FREQUÊNCIA 

(X VELDCIDAOE EM Hz) 

Espec tro de f reQuênci a - Cod ificação Mi ll e r 



2.4.9 DESCRIÇAO DA VERSAO SUB-BASTIDOR 

o modem RHEDE S192 p o de ser fornecido em s ub­
bastidores padrão de 19 poleQadas de laroura. com 
Quatro unidades de altura (4U) , o Que cor responde 
a 177.0 Mm . 

o sub- bastidor POSSUI c apa c idade pal-a 10 moderna 
cartão e um m6dulo de alimentação. o u seja , cada 
mo dem ocupa 1 / 12 do espaço disponível. sendo Que 
o m6dulo de alimentacão ocupa 2 / 12 do espaço, 
conforme pode ser Visto na floura 2 . 5 . 

Cad a mó dul o de alimentação pode dllmentar até 10 
moderna cartão . 

2 . 4 . 9.1 MóDULO DE ALIMENTAÇAO AC (FA4-1) 

o m6dulo de allmentacão AC (tensão al ­
ternada ) POSSUI, no painel fr o ntal , uma 
chave llQa-desIlQa e um fusível . 

No painel traseiro ele pOSSUl um conec­
tor proflB~lonal do tipo IEC- 320 para a 
entrada da alimentação AC e um conectar 
de 14 pino s para as saídas Que vão a li­
mentar os modems cartão. 

A flQUra 2 . 10 mostra em detalhes os pai­
neiS d o m6 dul o de allmentação AC FA4 - 1. 

Este m6dul o POSSUl as SeQUintes especi ­
ficações: 

Tensão de entrada : 110/127/220 VAC ± 151 

FreQu@ncia da rede : 57 a 63 Hz 

Fusível de pr o teção: 1.5 A para 110 VAC 
o u 127 VAC 

750 mA para 220 VAC 

Tensões de saída: lx8 VAC e 2x 1 S VAC 

2. 19 
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3 INSTALAÇ~O E OPERAÇ~O 

3 . 1 PROCEDIMENTO DE INSTALAÇ~O 

Si o a crite r losame nte os passos abai x o . durante a i n s ta ­
l a ção do RHE DE 3192 . a fim de o a r a n ti r u m perfei to fun ­
cion a me nto. 

VERS~O MESA 

1 . Retire o modem da e mbalaQem. 
O cabo de alimen t ação . caso venha separ ad o , se 
e n caixa no pa i nel traselr o . Ele possu i tr ês p i n o s 
- o pino redondo é o terra de proteção. 

2. Ve r if i que a ten são lo c a l . 
O modem vem selec ionado pa r a 220 v o lts . de f á bri ­
ca . Cas o não seja essa a t ensão loca l. seleci one 
a tensão co rret a : 

No pa i ne l t r aseiro há uma c have de se l e ­
ção 11 0 - 22 0 . Caso sej a uma dessa s duas a 
ten são l o c al, b asta f a ze r a s eleç ão e 
pul ar para o pa s so 3 . 
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Caso a tensão local seja 127 ou 254 
volts. proceda da seQuinte maneira : re ­
tire a tampa superior do modem soltando 
os Quatro parafusos laterais; retire o 
cabo de alimentação do cartão; afrouxe 
08 dOle parafusos do painel frontal com 
a mão e puxe o cartão para ter acesso a 
outra chave de seleção de tensão. Mude -a 
para a pOSição 127/254 e recoloQue o 
cartão em sua posição orioinal . Posicio­
ne a chave de seleção 110- 220 conforme 
indicado abaixo: 

para 127 : selecione 110 
para 254: selecione 220 

Encaixe novamente o c abo de alimentação 
no conector de 5 pinos do cartão de cir ­
cuito impresso . 

3 . Verifique o fusível . 

o modem vem com um fusível de 100 mA instalado e 
outro de 250 mA como sobressalente. 
O fusível deve estar compatível com a tensão se ­
lecionada: 

para 110 ou 127 - fusível de 250 mA 
para 220 ou 254 - fusível de 100 mA 

4 . Conecte o cabo de alimentação. do painel trasei­
ro, à rede . 

Aoora lioue o modem. virando a chave lioa-desli­
oa, no painel traseiro, para cima. 

O indicador ALM (alimentação) deve acender . 
Os demais indicadores deverão permanecer apaoa­
oados . 

5 . Pressione a tecla TST : 
Os indicadores TST e ERR devem acender 

6 . Pressione a tecla LAL : 
O indicador OCO deve acender e o indicador ERR 
deve apaoar e se manter apaoado (sem piscar) en­
quanto o modem permanecer nesta condição. 
Este teste indl c a q u e os circuitos internos do 
modem estão funcionando bem . 

7 . Deslioue o modem . 

B. Instale a linha telefOnica . 



Se sua aplicação é a Quatro fios. lioue o par de 
transmissão em TX e o par de recepção em RX. 

Se sua ap l i c ação é a dois fios . liQue o par dis ­
ponível em TX. 

Instale o cabo ETO. 

o comprimento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros. para Que se oaranta o bom funcionamento. 

10. Predisponha o modem a operar de acordo com sua 
aplicação: 

o RHEDE S192 vem, de fábrica . predi spos to a ope­
rar a 4800 bps em Quatro fios e sincronismo in­
terno. 

Caso sua aplicação exija outra predisposição Que 
não seja a recebida de fábrica . retire a tampa 
superior do modem. solte os Quatro parafusos la­
terais e fac a as alterações necessárias. consul ­
tando 3.2. 

11 . RecoloQue a tampa superior e lioue o mod e m. 
Ele está pronto para entrar em operação. 

12 . Consulte 3.3 para interpretar as funções do pai­
nel frontal e 3.4.5 para executar o procedimento 
de isolação de falhas. a fim de verificar se o 
modem está apto para operação normal. 

VERSAO SUB-BASTIDOR 

1 . Retire o modem cartão da embalaQem. 
Verifique se há a10um estraQo aparente no mate ­
rial recebido . Não deve haver componentes Quebra­
dos, soltos ou danificados. Todos os fusíveis e 
estrapes devem estar instalados . 

2. Verifique os fusíve i s de linha . caso existam (vi­
de 2 . 4.5 ) . 

rSl - 250 mA 
rS2 - 250 mA 

3. Instale o modem no sub- bastidor. conforme mostra 
a fioura 2.5 . 

4 . Certifique-se de Que o módulo de alimentação. 
instalado do lad o direito. está operando cor reta­
mente . 

Lioue e verifique ee a lampada piloto da chave 
acende. 
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5 . Pela 
cão 
pode 

parte traseira. conecte o cabo de alimenta­
no conectar Jl do cartão pr incIPal. o Qual 
ser localizado com o auxílio da figura 3 . 1. 

6 . O indicador ALM (alimentação) deve acender . 

7. Execute os passos ~5n. "6" e n7~ do procediment o 
da versão mesa. a fim de verificar o bom funcio­
namento do modem. 

8 . Desconecte o cabo de alimentação. 

9 . Instale a linha telef6nica. 

Se sua aplicação é a Quatro fios . liQue o par de 
transmissão em TX e o par de recepção em RX. 

Se sua aplicação é a doia fioB, liQue o par dis ­
ponível em TX. 

10 . Instale o cabo de 25 pinos. do terminal. no co­
nector J2 do cartão principal. o Qual pode ser 
localizado com o auxílio da fioura 3 . 1 . 

o comprimento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros para Que se Qaranta o bom funcionamento. 

11 . Predisponha o modem a operar de acordo com sua 
apllcação. consultando 3 . 2 . 

12. Sempre Que o cartão tiver Que ser retirado . des ­
conecte inicialmente o conector J1 de alimentação 
e em seQuida desconecte o conector J2 do ETO. 

13 . ApliQue 
rificar 
mal . 

o procedimento da seção 3 . 4. a fim de ve ­
se o modem está apto para operação nor-



3 . 2 paEDISPOSICAO PAaA OPEaACAO 

Para atender sua aplicacão específica . o RHEDE 5192 deve 
ser predieposto aproprladamente, ou aeJa, seu modo de 
operação deve ser escolhido por meio da seleção dos es­
trapes e microchaves Que estão no cartão . 

Os estrapes são representados por uma letra e as mlcro­
chaves são representadas por duas letras seQuidas de um 
número Que Indi ca o p olo. Nos dOlS casos, um hífen sepa ­
ra a posição e m Que deve estar o estrape ou a microcha­
ve. 

Um ~xn indica Que Qualquer pos1ção satIsfaz. Um "(F)" 
lndica a posição que vem selecionada de fábrlca . 

A fiQura 3 . 1 facilita a ident ificação dos estrapes e ml ­
crochaves localizadas no cartão de circuito lmpreeso. 

1 . Velocidade (bpa ) : 

se2 Se3 Se4 

1200 on on on 
2400 o n on off 
4800 on off on (F) 

9600 on off off 
19200 off oH oH 

2 . Operação : 

SA2 SA3 

Quatro flOS x o ff (F) 
dOls flos (aCC - 20 ms) on on 
dois flOS (aCC - 40 ms) oH on 

RCC é o tempo que a recepção fica bloqueada após a 
a queda do RTS. Durante este mesmo tempo. o CTS fi ­
ca bloqueado após a queda do OCO . Somente se aplica 
na operação a dOiS fios. 

Em sltuacõe s normaiS utilize 20 ms . Caso a opera­
ção não esteja satisfatória, provavelmente eXlstem 
reflexões do sinal na linha . Utillze então 40 ms . 
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3 . Portadora : 

I 
constante 
c haveada 

SM 

oH 
on 

( F ) 

Quando se escolhe portadora constante. o retar do 
RTS/CTS passa a ser automaticamente < 2 ms indepen­
dentemente da proQramação de S83 e S84. 

4 . Retardo RTS/CTS : 

SB3 SB4 

8 . 5 ma o n on ( F ) 

15.0 ma off o n 
23 . 5 ma on off 

113.5 ma off off 

S. Or i Qem do sincronismo de transmissão : 

SBl SB2 

l nterno x on ( F ) 
externo o n off 
reoenerado off off 

6. Randomizador: 

sel 

tipo 1 o n (F) 
tipo 2 off 

Modem local e modem remoto devem estar predispostos 
com o mesmo tipo de randomizador . 

Em situações normalS utilize o randomlzador 
Caso ocorra perda de sincroniamo no modem 
durante a transmissão de lonoas seQuências 
mesmo caractere. utilize o randomizador tipo 

tlPo 1 . 
remoto 
de um 
2 . 



7. Níve l de recepção: 

SAl A 

I -43 dBm on 1 
- 23 dBm o f f 1 

(F) 

A f unção do estrape nA" é dar um Qanho de 10 dB no 
sinal de recepção . Quando posicionado A-2 . 
Isso só deve ser fei t o em ap li cações especiais onde 
onde a perda por inserção da linha impede o bom 
funcionamento da liQação. 
Quando for selecionado A- 2. o limiar de Queda da 
portadora vai abaixar de 10 dB . 

8. Nível de transmissão: 

SD1 C 

+6 dBm oii J 
O dBm off 1 (F) 

-J dbm off 2 
- 6 dbm on 1 
-9 dbm on 2 

Nesse ponto você deve atender a reoulamentação da 
concessionária telefonica. com relação ao nível má­
ximo perm i tido . 

9. I mpedancia de saída: 

SD4 D 

600 ohms oii 1 (F) 
JOO ohms on 1 
150 ohms oii 2 

75 ohms on 2 

lO . Impedancla de entrada : 

SD2 SDJ E 

ALTA oif off 2 
600 ohms oif on 2 (F) 
JOO ohms on on 2 
150 ohms oif on 1 

75 ohms on on 1 

Selecione as impedAncias de entrada e saída de a ­
cordo com as das linhas telefonicas ou dos apare­
lhos a serem interliQadoB com o S192 . 
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11 . Equalização : 

tipo 1 
tipo 2 

----B 

1 
2 

(F) 

A equalização tipo 1 deve sempre se r utilizada en­
tre modema RHEDE 8192. 
Caso o RHEDE S19 2 esteja liQado a um modem que 
tenha um circuito de pré - ênfase em sua transmissão 
o sinal poder~ cheoar c om um nível mais elevado do 
Que o n o rmal. Utilize nesse caso a equalização ti­
PO 2 . 

12 . Solicitação de enlac e dioital pela linha : 

I 
atende 
não atende 

----
F 

2 
1 

(F) 

Quando predisposto F- I. o S192 não atender~ a ne ­
nhuma solicitação de enlace diOltal do modem remo ­
t o . 



A tabela abaixo sintetiza a função de cada estrape ou 
microchave: 

PIIEDISPOSICIIO TABELA 3 . 1 

Ref. Função 

SAl nível de recepção : on = -43 dOm 
SA2 RCC : on = 20 ms, off = 40 ms 
SA3 operação : on = 2 fios, off = 4 fios 
SM portadora : on = chaveada , off = constante 

SOl sincronismo de transmissão 
S02 sincronismo de transmissão 
S03 retardo IITS/CTS 
S04 retardo RTS/CTS 

SCl randomlzador : on - tipo L off - tipo 2 
SC2 velocidade 
SC3 velocidade 
SC4 velocidade 

SDl nível de transmissão 
SD2 impedancia de entrada 
SD3 impedancia de entrada 
SD4 impedancia de saída 

A nível de recepção 
O e<lualização : 1 = tipo 1, 2 = tipo 2 
C nível de transmissão 
D impedancia de saída 
E imped:J.ncia de entrada 
F solicitação de enlace dioital pela linha 
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3.3 INTERPRETACAO DO PAINEL FRONTAL 

o palnel frontal possui 6 lndicadores lUMInosos para 1n­
formar o estado de alQuna SInaIS Internos, do lado es­
Querdo. e 4 chaves de função, do lado dlrei t o. Acima de 
cada chave de função também existe um indlcador lumlnoso 
Que informa se a respectiva função está seleclonada. 

A seouir é dada a descrição de cada um dos IndIcadores e 
chaves de função . 

3.3 . 1 INDICADORES LUMINOSOS 

ALM Allmentação : Quand o aceso, lndlca Que o 
modem está lloado e seus CIrcultos in­
ternos estão eneroizados . 

CTS Pronto para trasmitlr ("clear to send"): 
Quando aceso, indica Que o c ircuIto 106 
da interface ETO f 01 aClonado. em res ­
posta à solicltação RTS. e Que o modem 
está pronto para transmitlr dados . 

DTX Dados de transmissão : indica o estado 
dos dados a serem transmitldos - Quando 
aceso é espaço e Quando apaoado é marca . 
Indica o es t ado do Clrculto 103 da in ­
terface ETO . 

OCO Oetecçâo de portadora (ndata carrler de­
tected n

): Quando aceso , indlca Que o mo­
dem está recebendo portadora pela linha 
telefô nica e Que o Clrcult o 109 da in­
terface ETO esta atlvado . 

DRX Dados de recepçâo: lndlca o estado dos 
dados recebidos - Quand o aceso é espaço 
e Quando apaQado é marca . Indica o esta­
do do clrcuito 104 da lnterface ETO. 

ERR Erro: essa lndicaçâo está relacionada 
com a funçâo TST. 

Quando a função TST estlve r aClonada 
esse indicador most ra : 
Que a seQuência recebida e9t~ correta 
(sem erros), Quando apaQado. 
Que a seQuênCla receblda contém erros 
(cada bit errado faz esse lndl cad or a ­
ce nder por 100 millseQundos), quando es­
tlver piscando. 

Se a s e Quêncla receblda tlver malS de 10 
erros po r seo und o, o lndlcador flcar~ 
constantemente aceso . 
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3.3 . 2 CHAVES DE FUNCAO 

TST Teste: Quando acionada. o modem entra na 
função teste . 

Os dados vindoe da interface ETO são 10-
norados e o modem oera e tranemite uma 
eeQu@ncía pseudo- aleatória . repetitiva 
de marca (bit 1) randomizada . Que possui 
15 bits de comprimento. 

o receptor do modem fica predisposto a 
receber essa mesma seQuência. e, através 
do indicador ERR. pode - se saber se ela 
está correta . 

LÀL Enlace analdOl c o local : Quando acionada 
a saída do transmissor é conectada, in­
ternamente. a entrada do receptor, bem 
como a recepção da linha é conectada à 
transmissão . 

LDL Enlace dioital local : Quando acionada a 
saída do receptor é conectada, intern a ­
mente. à entrada do transmissor. bem co ­
mo os dados transferidos do ETD ao modem 
(dados de transmissão) são reenviados ao 
ETD como dados de recepção . 

LDR Enlace diQital remoto : Quando acio nada o 
modem envia, pela linha, um comando ao 
modem remoto , solicitando Que acione sua 
função enlace dioital local . Esse coman­
do será identificado pelo modem remoto 
(se estIver predisposto em F-2), Que en­
tão , atende ~ solicitação (deve haver um 
outro RHEDE S19 2 na posição remo ta) . 

Quand o se preSSI o na a chave pela seoun­
da vez, de s ativando a função, o modem 
enVIa outro c omando ao modem remoto , so ­
liCItando Que abandone sua condição de 
enlace dlQital remoto . 



3. 4 TESTES 

Como foi vis t o em 3.3. o RHEDE S192 possui diferentes 
funções selecionáveis pelo painel frontal. Essas funções 
vão permitir executar uma série de testes. conforme será 
mostrado nOB paráQrafoB se9uintes. e Que ajudam na loca­
lização de uma eventual falha do sistema de comunicação 
de dadoB . Que pode ser causada pela linha telefônica. 
pelo equipamento terminal (ETO) ou pelo modem. 

Caso exista alQuma dúvida sobre a operação do modem . ve ­
rifique os fusíveis de linha. caso existam. e execute os 
testes descritos a seouir. 

3.4. 1 ENLACE ANAL6GICO LOCAL (LAL) 

A fioura abaixo mostra o efeito da função LAl. 
Quando acionada no modem local. O teste permite 
verificar o desempenho do modem l ocal, já Que o 
ETD recebe os mesmos dados que transmite. 

o ETD pode ser substituído por um GMTE (Gerador e 
Medidor de Taxa de Erro). 

o RHEDE S192 possui um Qerador e a constatação de 
eve n tuais erros recebidos é feita pelo i ndicador 
TST . 

Para Que o comando de LDR seja enviado ao modem 
remoto. é preciso Que o sinal RTS na interface . 
ou a função TST . estejam ativados . 

Observar Que o sinal recebido pela linha telefO­
nica também retorna . 

'':li ' :-' - --o!, trrERFACE U, DIGITAL f----- --i 

TRANSMISSOR 

LINHA 

RECEPTOR 

Fi O. 3 .2 En l a c e analdoico loca l 
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3.4.2 ENLACE DIGITAL LOCAL (LDLI 

1$ " 

À floura abaixo mostra o efeito da função LDL . 
Quando acionada no modem local. O teste permite 
ver i ficar a conexão ETO- MODEM . 

Obse rvar Que o s inal recebido pela linha telefô ­
nl c a é retransmitido. 

TRANSMISSOR J 
INTERfACE ( lk--- 2 

O€ ~ 
LINHA f 

RECEPTOR 

no . 3.3 Enl ace dioital local 

3 . 4 . 3 ENLACE DIGITAL REMOTO (LDRI 

u-----

À fioura abaixo mostra o efeito da função LDR. 
Quando acionada no modem local . O teste permite 
verificar prati c amente todo o sistema de comu~i­
cação , já Que 08 dados transmitidos pelo ETO l o ­
cal passam pel o modem local , linha telefônica. 
modem remoto e retornam ao ETO local . 

Observar Que esse teste equivale a executar um 
enlace diQltal l o cal no modem remoto , sem a in­
t e rve nção de ope rad or na estação remota . 

TX INTERFACE /J 
INTERFACE TX De f-l'"1Il INTERFACE 

DIGITAL 
O€ " J:, DE 

RX UNHA 
JJ UNHA RX 

I 

Fio . 3 . 4 Estação l ocal solicita LOR à remota 

I 



3.4. 4 GERACAO DE SEQUENCIA DE TESTE 

À função TST do RHEDE S192 pode ser ativada a fim 
de complementar a tarefa de teate executada pelos 
enlaces. 

Quando ativada. os dados vindos do ETO são iono ­
rados e o modem oera e transmite uma seQuência 
pseudo-aleatória de 15 bits de comprimento (marca 
randomizada) . 

Ativando tAL e TST simultaneamente. todo o fun­
cionamento interno do modem pode ser testado: 

Pressione a tecla TST : 
Os i ndlcadores TST e ERR devem acender. 

Pressione a tecla LAL: 
O indicador LAL deve acender e o indicador ERR 
deve apaoar e se manter apaoado (sem piscar) en­
Quanto o modem permanecer nesta condição . Caso 
ele pisque ou fique apaoado o modem está com pro­
blema. 

Ativando TST e tOa simultaneamente , será testado 
o f u ncionamento de praticamente todo o sistema 
de comunicação, sem utilizar um equipamento ex­
terno : 

Pressione a tecla TST: 
Os lndicadores TST e ERR devem acender . 

Pressione a tecla LOR: 
O indicador LOR deve acender no modem local e, 
caso não exista problema no sistema, o indicador 
ERR deve apaQar e assim permanecer enquanto o mo ­
dem permanecer nesta condição . 

Em operação a Quatr o fios. se a função TST for 
a Clonada tanto no modem local Quanto n o remoto. 
os indlcadores ERR permanecerão apaoados em ambas 
caso não haja nenhum problema. 
Caso esta função seja acionada em apenas um dos 
modems e o outro esteja em wmarcaw. o indicador 
ERR do primeiro permanecerá apaQado. caso não ha­
ja nenhum problema . 

Em operação a dois flOS, a função TST p ode ser 
acionada tanto no modem local Quanto no remoto. 
mas somente um dos dOIS deve transmitir a seQu@n­
cia de cada vez. O Que estlver recebendo deve ter 
o seu circulto lOS (RTS) desat i vado e seu indica­
dor ERR observado. 
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3.4.5 PROCEDIMENTO PARA ISOLAR FALHAS 

Ao constatar Qualquer problema de comunIcação 
seja interrupção ou alto índice de erras , 91~a o 
procedimento abaixo . 

Caso não seja possível SolucIonar o problema. e n ­
caminhe o modem para a assistê ncia técnIca. 

o procedImento abalxo. supõe Que o modem tenha 
sido instalado de acordo com o descrito na seção 
3 .1 e com predisposlção de f~brlca. conforme des­
crito na seção 3.2 deste manual. 

1. Verifique se a conexão do ETD ou as conexões 
das linh as não se soltaram . 

2 . DesllQUe o modem, desconecte o conectar com o 
ETO e a llnha telefônica . 

3 . LiQue o modem. O indicador luminoso AlM deve 
acender . 

o 
L 

111111 , .. 
Oba . a) D O 

D O 
Indicador aceso 
IndIcador apaQado 

b} Caso seu modem esteja predlsposto a 
operar com nível de detecção de por­
tadora de - 43 dBm e o estrape ~A~ 

esteja na posição 2. os indicadores 
OCO e DRX poderão eventualmente 
acender . 

c) Caso aloum 
encaminhe 
técnica . 

outro indicador acenda 
o modem para a assistência 

4. Se o modem estiver instalado em sub- bastidor 
verifique se o módulo de alimentação está 
operando corretamente. 

Verifique se o conector de alimentação do 
cartão (Jl) está com fo19a ou mau contato . 



Verifique o fusível de alimentação : 

Versão mesa : (fusível disponível no pa i nel 
traseiro) 

250 mA para 110 ou 127 volts 
100 mA para 220 ou 254 volts 

Versão sub-bastidor: 1.5 A para 
ou 

750 mA para 

110 VAC 
127 VAC 
220 VAC 

Caso alQum esteja Queimado. verifique se a 
tensão da rede está compatível com a selecio­
nada no modem. Faça a substitUiÇão do fusível 
e volte ao passo 3. 

5 . No caso de insta l ação em sub - bastidor. i nden­
tificar Qual modem está provocando a Queima 
do fusível. desconectando a alimentação de 
cada cartão. Se nenhum modem provoca a queima 
de fusíve l , substitua o m6dulo de alimenta­
ção. 

6. Verifique os fusíveis de linha. caso existam 
(vide 2.4.5) . 

FSl 250 mA (recepção) 
FS2 250 mA (transmissão) 

Se alQum estiver Queimado , faca a sua substi ­
tuição. 

7. Pressione a tecla TST . 

Os indicadores luminosos TST e ERR devem 
acender. 

o acionamento desta tecla fará com que o mo ­
dem transmita uma sequência de teste. 
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8. Pressione a tecla LAL . 

o indicadores OCO e LAL devem acender 
dicador ERR deve apaQar, mantendo-se 
(sem piscar) enquanto a tecla LAL 
ativada. 

e o i n­
apaQado 
estiver 

o acionamento desta tecla fará com Que a se ­
Quência de teste Qerada pelo modem retorne ao 
mesmo. 

9 . Des l iQue o modem. 

10. Prepare convenientemente o modem remoto para 
estabelecer comunicação. Ele não deve estar 
liQado ao ETO. 

11 . Instale a linha telefônica e liQue o(s) mo­
dem (s) . 

12. Verifique se o indicador luminoso OCO está 
aceso. 

Se o indicador luminoso OCO estiver apagado, 
interlioue os terminais de transmlssão (TX) e 
de recepção (RX) situados no painel traseiro 
do modem . conforme mostrado abaixo: 

Se o indicador OCO continuar apaoado , verifi ­
Que se os terminais TX e RX estão com mau 
contato ou se os fusíveis de linha, caso 
eXlstam, estão Queimados . 



Se o IndIcador OCO acender. verIfIque a cone­
xão do modem com a 11nha telefônIca . se hei 
necessidade de aumentar a sensIbIlIdade de 
recepção e o estado do modem remoto . 

13. Pressione a tecla TST . O indicador ERR deve 
permanecer apaQado, sem piscar. Caso co n trá ­
rio verifiQue o estado da lInha telefônIca e 
do modem remoto . 

o 
l 

d 

14. Instale o conectar com o ETO nos modems local 
e remoto. 

15 . Estabeleça a comunicação normal entre os mo­
derns . 

I 
O 
L 

Quando o modem estiver t ransmitindo. o indi ­
cador CTS deve permanecer aceso e o indicador 
O'I'X deve piscar. 

Quando o modem estiver recebendo . o indIcador 
OCO deve parmanecer aceso e o Indicador ORX 
deve piscar. 

111111 
nH 

Se o Indicador DTX não piscar ou o indicador 
CTS não acender. podem haver problemas no ca ­
bo. no conector ou no próprio ETO . Verifique 
se este último está fornecendo o sinal RTS 
(PIno 4 da interface com o ETO) . 

Caso a comunIcação não seja satIsfatória. 
consulte 3 . 2 para predIspor o modem de manei­
ra adequada . 

Se aInda assim o problema perSIstIr . encamI­
nhe o modem ~ aSSIstência técnica. 

3.19 



4 APLICAÇOES 

A seouir são comentadas alQumas aplicações do modem RHEDE S192. 
naB c onfiouraçõe s mais comuns . 

4 . 1 LIGAÇAO A 4 FIOS, DUPLEX, PONTO A PONTO 

Esta confi ou~ação representa um dos casas mais simples de uso 
do modem. onde duas máquinas dloitais (dois computadores ou 
um computador e um terminal) são interlioadaa util i zando 4 
fios. de forma que ambas pod e m transmitir e r eceber simu lta ­
neamente . 

o alcance. ou seja. a distância máxima entre as duas 
nas, será função da velocidade esc o lhida e da bitola 
utilizado. Vide 2.4.7 - Alcance. 

maqui ­
do fio 

4 . 1 





4.3 LIGACAO A 4 FIOS , OUPLEX, HULTIPONTO 

Uma das 
lhame nt o 
edifício 

situações mais frequentes hoje em dia ~ o 
de facilidades computacionais dentro de 

ou em edifícios próximos . 

comparti­
um mesmo 

A fiQura 4.3 mostra uma rede local. atendendo a várioe anda­
res de um meamo edifício . 

Nesse caso. a portadora do modem mestre (o que fica na porta 
do computador) será constante. e as portadoras doa moderna es ­
cravos (os Que ficam junto aos terminais usuários) serão con­
troladas. Cada modem escravo transmite somente Quando lnQui­
rido pelo me s tre . 

TÉRREO 

~!ll:Ill 

, 

CPU 

FiQ . 4.3 

32 ANOAR 102 ANDAR --- .-"-. 

""' -
RHEOE 5192 

RHEDE 5 \92 "'" RHECE: 5\92 <;;.'JJ. RHEDE St92 ..., 

:f 1 J 
I~\ 

RHEDE S192 utilizado em um sistema 
multiponto. duplex 

I 
fT 1 

. 

4.3 



4 . 4 LIGACÂO A 4 FIOS, UTILIZANDO UNIDADE DE DERIVACÂO 

Este exemplo mostra uma rede mais complexa. Que 
unidade de derivação dioital(UDD) Que permite o 
ment o de três terminais no andar térreo e ainda 
para um outro terminal no lOQ andar . 

utIliza uma 
compartilha ­

retransmite 

(j 
r. __ ~1 

[:] I. J.>.lIJ~ OJJJJ TÉRREO , r.~EOES~~ RHEDE 5192 
, J 

CPU 

Fi Q. 4.4 

4.4 

i(~-

RHEDE S192 """ I 'I 

r 
c~, 

I'fl 
RHEDE 5192 -'-'"- L---i.j-- -- , 

~=-J 

RHEDE 3192 em um sistema Que utiliza 
unidade de derivação 

l"-



4.5 LIGAÇAO A 2 FIOS , SEMI-DUPLEX, PONTO A PONTO 

Essa é uma confiouração econOmica POlS eXloe somente um par 
de fios, mas o si s tema terá uma resposta mais lenta já Que s6 
pode transmitlr em um sentido de cada vez . 

D[ 
r=;] 

dJ ~ 
"- -I! -= ~ ~[j~-~1~·""""'·1r\..~· §;!;~)\ J RHEDE 5192 ;EOE 5192 L 

CPU 

LOCAL A LOCAL 8 

FiO.4.5 Lioação a 2 fios, aemi - duplex 

4.6 LIGAÇAO A 4 FIOS, COM MODEMS REPETIDORES 

Em casos onde se deseja transmitlr a uma distancia maior Que 
o alcance do RHEDE S192, pode-se utilizar dois moderna 
repetidores instalados no meio da linha. interliQadoB pelas 
suas interfaces RS232 . por um cabo especial. especificado na 
fioura 4.6. 

Neste caso. os mo derna repetidores devem estar predispostos a 
operar com sincronismo externo . 

1 

c.

" T ~----u - .~~ 1 =->:&ql - -~ I. 
RHEOE 5192 RHEDE 5192 

I REPETIDOR 

/- \ 

J~ P'NO 
CPU 

FiO.4..6 

PINO 

2 I 3 
/ 

3 I 2 
4 i 8 
8 4 

17 -;'---i- 24 

24 17 
7 \ I 7 , / 

Modems repetidores 
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4 . 7 OPERACAO COM DADOS ASStNCRONOS 

4.6 

Ent e nde-se por dados assí ncronos aqueles que não estão 
aSBocladoB a nenhum sinal de sincronismo na interface ETO , ou 
seja. os pinos 15. 17 e 24 não são utillzados (vide tabela 
2.2) . 

Apesar de ser um banda base síncrono. o RHEDE S192 pode 
transmitir dadoB assíncronos até uma velocidade de 4800 bps . 

o procedimento é muito simples : uma vez conhec ida a velocl ­
dade dos dados assínc r onos. escolhe-se, pela tabela 4 . 1. a 
velocIdade síncrona em Que o RHEDE 5192 val opera r (deve 
estar predisposto a operar com sincro nlsmo interno) esta 
escolha será um compromisso entre a dlstorção assimétrica 
aceitável pelo SIstema e o alcance desejável. 

DADOS ASStNCRONOS (BPS) TABELA 4.1 

velocidade velocidade 
síncrona assíncrona 

19200 4800 2400 1200 600 
9600 2400 1200 600 300 
4800 1200 600 300 150 
2400 600 300 150 75 
1200 300 150 75 37 

dlstorção 251 12 , 5! 6.51 3,2! 

Exemplo: 

Deseja-se transmItlr dados assíncronos a 1200 bPB. e m uma 
linha de bltola 0 , 4 mm, a uma distancia de 8 Km . 

Solução: 

Pela tabela 4 .1. temos três , opções para transmitir a 1200 
bp8: 

1. dietorc;&o de 
2. distorção de 
3. distorcão de 

6,5! 
12,5! 
25 ,O ! 

(síncrono a 
(síncrono a 
(síncrono a 

19200) 
9600) 
4800) 

A primelra fica logo ellminada POlS s6 c onseguiríamos um al­
cance de 6 Km (Vide tabela 2.3). 

As outras duas opções servem , Já Que pode - se alcancar 9 Km a 
9600 e 13 Km a 4600. 

Escolhemos , então. a seQunda. por ser a Que oferece a men o r 
dIstorcão assImétrlca . 
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